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ELES ESTAO
CONCETRADOS NO
CENTRO EXPANDIDO
DA CIDADE






ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
Aos vinte e oito dias do mês de julho de 2020, por meio de plataforma digital, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais – CMPC/SA:

Representando a Sociedade Civil: 
Fórum de Coletivos de Cultura  - Fernando Volpi, Guaraci Pereira, Maria Aparecida Silva Simka e Reinaldo da Silva Cardoso Junior; 
Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas – Rejane Alves; 
Fórum de Trabalhadores da Cultura – Jurema Barreto de Souza e Maria de Fátima Carvalho;

Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais – Marcelo Ferreira Schiavo, Jéssica Garcia da Cruz Morais e Neri Silva Silvestre;
Universidades Públicas – Roberto Carlos Sallai e José Turíbio de Oliveira.
Representando o Poder Público: 
Secretaria de Cultura – Simone Zárate, Eliane Mendana Diniz, Marco Moretto Neto, Mayra Gusman de Souza, Gabriel Guedes Rapassi, Valéria Fonseca, Vitor Hugo Moraes e Viviane Gomes da Rocha;

Secretaria de Educação – Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas e Viviane Havranek;

Secretaria de Cidadania e Assistência Social – Telma Canevazzi;

Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária – Rafael Garcia dos Santos;

Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Empregos – Rubens Gallino Junior.

Como convidados(as): Antônio Correa Neto, Fernanda Martins, Luciana Zorzato, Marcelo Dorador, Maria Antônia Chippari, Mário Moro, Raiz Popular Capoeira, Ricardo Palmieri e Vila Lucia da Rosa Ramos.
Para debater a seguinte pauta única:
- Lei Emergencial da Cultura Aldir Blanc:
- Indicação de conselheiros do CMPC/SA para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura;
- Resposta à carta enviada pela Sociedade Civil.
A reunião é iniciada às 20h pelo Presidente do CMPC, Marco Moretto Neto com quórum necessário.
São dadas as boas vindas aos conselheiros e convidados, em seguida são dados os seguintes informes:
- Aprovação de ata: a ata da reunião ordinária do CMPC/SA referente ao mês de junho de 2020 é aprovada de forma unânime pelo Conselho.

Tratados os informes é iniciada a discussão da pauta:

Indicação de conselheiros do CMPC/SA para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura: O presidente do CMPC/SA, Marco Moretto Neto retoma a com os conselheiros a atual composição do Conselho Gestor do Fundo de Cultura, esclarece que é de extrema importância para o repasse dos recursos da Lei Emergencial da Cultura Aldir Blanc, informa que a Secretaria de Cultura já está cuidando dos procedimentos internos e reforça questão da responsabilidade, pois, tanto os conselheiros quanto o poder público responderão administrativa e juridicamente pelo uso do recurso.
Fala dos conselheiros:

- Neri Silva Silvestre sugere a troca de lugares, as pessoas que participaram dos últimos editais façam parte do Conselho Gestor do Fundo de Cultura permitindo que outras pessoas participem dos próximos editais.
- O conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior oficializa sua saída do Grupo de Trabalho da Lei Aldir Blanc e indica para assumir sua vaga, Antônio Correa Neto, que não é conselheiro mas é membro dos Fóruns que compõem o CMPC/SA.

A indicação de Antônio Correa Neto é aprovada de forma unânime pelos conselheiros representantes da sociedade civil.

O GT da Lei Aldir Blanc fica com a seguinte composição:

Representantes do Poder Público:
· Marco Moretto Neto

· Gabriel Guedes Rapassi

· Valéria Fonseca

· Marcelo de Souza Guilhen Dorador

· Luciana Zorzato

Representantes da Sociedade Civil:

· Antônio Correa Neto
· Marcelo Ferreira Schiavo

· Maria Aparecida Silva Simka

· Guaraci Pereira

· Fernando Volpi

- Reinaldo da Silva Cardoso Junior diz que a responsabilidade já existe, começa quando a pessoa assume como conselheiro. Faz fala sobre o regimento interno que permite faltas desde que sejam justificadas, pois as ausências geram sobrecarga nos conselheiros que participam.

- Guaraci Pereira diz que pode assumir como suplente, gostaria de participar mais, contudo não poderia dar a devida atenção.

- A pedido de Guaraci Pereira, Neri Silva Silvestre resume o motivo para sua saída do Conselho Gestor do Fundo de Cultura e outras atividades e informa que enviará carta com esclarecimentos.

- Reinaldo da Silva Cardoso Junior parabeniza todos os conselheiros que assumiram a responsabilidade, parabeniza e agradece a Neri pelo trabalho realizado no último edital.
- Maria de Fátima Carvalho fala sobre atuação de Neri na Cultura, pede que ignore as críticas, acusações e continue o trabalho.

- Jéssica Garcia da Cruz Morais esclarece o motivo para o qual não se compromete com o Conselho Gestor do Fundo de Cultura, seu descontentamento com a forma que ela e a Rede Beija-Flor são tratados e o andamento do CMPC/SA tem feito com que ela repense sua participação e se continuará como conselheira.

 - Guaraci Pereira fala que estamos vivendo uma situação completamente diferente, que dos municípios do ABC, Santo André é o mais avançado em relação à Lei Aldir Blanc, que todas as questões são importantes e precisam ser discutidas, mas a Lei é a questão mais importante no momento.

- Maria Aparecida Simka concorda com as falas anteriores e sobre a necessidade de ponderar antes de se comunicar, evitando desgastes. Tem dúvida sobre sua participação no Conselho, pois é parte de um coletivo e teme que a sua participação impeça o grupo de pleitear os recursos. Pede que alguém a substitua caso essa situação prejudique o grupo.

- Marco Moretto Neto sugere que ela mantenha a indicação hoje para resolvermos a questão até a reunião de homologação, em 15 dias.

Indicação de conselheiros para compor o  Conselho Gestor do Fundo de Cultura:

Titulares:

· Marcelo Ferreira Schiavo – recondução

· Maria de Fátima Carvalho

· Reinaldo da Silva Cardoso Junior

Suplentes:

· Fernando Volpi

· Maria Aparecida Silva Simka

· Guaraci Pereira 

O CMPC/SA aprova de forma unânime as indicações de titulares e suplentes para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura.
Resposta à carta enviada pela Sociedade Civil: 

CARTA DE SOLICITAÇÕES DOS FÓRUNS DE CULTURA DE SANTO ANDRÉ À SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE SANTO ANDRÉ

Santo André, 14 de julho de 2020. 

À Secretaria Municipal de Cultura de Santo André. 

Estimadas e estimados colegas da Secretaria Municipal de Cultura de Santo André, 
Após encaminhamentos definidos pela reunião remota dos Fóruns de Cultura de Santo André realizada em 13 de julho de 2020, solicitamos o retorno sobre os questionamentos descritos abaixo, preferencialmente até segunda-feira, 20 de julho de 2020. 

1. Considerando as proibições de propaganda do poder público durante o período eleitoral previstas na Lei nº 9.504/1997 e que os fóruns precisam ter papel ativo para amplo alcance da Lei Aldir Blanc no nosso município, inclusive nas áreas mais afastadas do centro como Parque Andreense e Paranapiacaba, solicitamos um informe sobre o que a Secretaria Municipal de Cultura pode disponibilizar em termos de recursos físicos e mobilizar em termos de pessoas para apoiar os Fóruns de Cultura nas ações de divulgação e cadastramento para execução desta lei. 

2. Considerando as suspensões dos editais do Festival de Inverno de Paranapiacaba e do Aniversário da Cidade de Santo André, inclusive após seleções e contratos, solicitamos um informe sobre quais ações em âmbito municipal estão sendo planejadas pela Secretaria Municipal de Cultura para a retomada econômica do setor da cultura durante e após a pandemia. 

3. Considerando que há metas a vencer ou já vencidas no Plano Municipal de Cultura e muitas dessas metas se já estivessem implementadas seriam fundamentais para a execução efetiva da Lei Aldir Blanc, solicitamos um relatório sobre os investimentos e execuções até o momento das metas do Plano Municipal de Cultura. 

Assinam: todos os membros paritários da Sociedade Civil dentro do Conselho de Municipal de Políticas Culturais do Município de Santo André e membros dos Fóruns de Cultura de Santo André.
Marco Moretto Neto esclarece que resposta foi enviada ao Conselho na segunda-feira, dia 27/07/2020.

Ao 

CMPC – Conselho Municipal de Políticas Culturais

Fóruns Municipais de Cultura

Em resposta a carta datada de 14/07/2020, assinada por todos os membros paritários da Sociedade Civil dentro do Conselho de Municipal de Políticas Culturais do Município de Santo André e membros dos Fóruns de Cultura de Santo André, informamos:

1. Considerando as proibições de propaganda do poder público durante o período eleitoral previstas na Lei nº 9.504/1997 e que os fóruns precisam ter papel ativo para amplo alcance da Lei Aldir Blanc no nosso município, inclusive nas áreas mais afastadas do centro como Parque Andreense e Paranapiacaba, solicitamos um informe sobre o que a Secretaria Municipal de Cultura pode disponibilizar em termos de recursos físicos e mobilizar em termos de pessoas para apoiar os Fóruns de Cultura nas ações de divulgação e cadastramento para execução desta lei.

A Secretaria de Cultura de Santo André, em diálogo com o CMPC (Conselho Municipal de Políticas Culturais), já está mobilizada e realiza diversas ações para agilizar a divulgação e implementação da Lei Aldir Blanc na cidade. O Objetivo inicial é mobilizar todas as estruturas da Secretaria de Cultura para criar uma ampla frente de divulgação e mobilização, para a qual as somatórias de esforços das representações da sociedade civil no CMPC são fundamentais.

Dentre as ações desenvolvidas podemos destacar:

· REUNIÕES SETORIAIS – Os públicos da Cultura são diversos e heterogêneos, com graus de entendimento em relação a Lei Aldir Blanc diferenciados e com canais e formas de diálogo diversas. 

Em respeito a estas diferenças inicialmente adotaremos como abordagem reuniões diversas segmentadas que podem vir a convergir futuramente em reuniões gerais ampliadas (CMPC / Fóruns de Cultura /Audiência pública).

Estão sendo agendadas reuniões setoriais com os diversos públicos que se relacionam com os projetos desenvolvidos pela Secretaria de Cultura, com o objetivo de informar sobre a lei e solicitar que atualizem ou se cadastrem no CulturAZ e auxiliem na rede de divulgação desta oportunidade para que o benefício seja estendido ao maior número de pessoas e alcance os mais diversos públicos. 

As reuniões são divididas por segmento, mas acorrem em plataformas digitais e o acesso é livre a qualquer interessado. 

O Calendário completo das reuniões agendadas pode ser encontrado em: 

http://www3.santoandre.sp.gov.br/agendacultural/reunioes-online-sobre-lei-aldir-blanc-santo-andre/
· Documentos sobre a Lei Aldir Blanc – Os principais documentos sobre a Lei Aldir Blanc foram reunidos no endereço eletrônico abaixo com a intenção de facilitar o acesso, divulgar e qualificar as informações que nortearão os debates:

http://www3.santoandre.sp.gov.br/agendacultural/informacoes-sobre-a-lei-aldir-blanc/
· cadastro oficial na plataforma culturaz– Estão sendo  utilizados os meios de divulgação disponíveis e as diversas reuniões setoriais agendadas para estimular o cadastramentos de agentes e espaços culturais na plataforma oficial de mapeamento da cidade, o CULTURAZ (http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/).

· canal de comunicação – Todas as informações relacionadas aos encaminhamentos da Lei Aldir Blanc em Santo André estão concentradas nos seguintes canais:

· http://www3.santoandre.sp.gov.br/agendacultural/
· http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/projeto/748/


As dúvidas e sugestões devem ser encaminhadas para: culturaz@santoandre.sp.gov.br
· cadastro e mobilização itinerante– A partir das reuniões setoriais e outras ações de mobilização realizadas inicialmente, definiremos a necessidade de realizar ações pontuais de cadastramento e mobilização em espaços descentralizados diversos, podendo utilizar tanto a estrutura de equipamentos públicos disponíveis no local quanto deslocar estruturas para outros espaços (público / particular) quando a região for desprovida de espaço cultural público que possa receber a ação;

· Grupo de trabalho – Foi criado  um grupo de trabalho  específico,  que envolve membros da sociedade civil e do poder público, para aprofundar a discussão que norteará a elaboração de futuros editais e as ações de implementação da lei Aldir Blanc na cidade.
2. Considerando as suspensões dos editais do Festival de Inverno de Paranapiacaba e do Aniversário da Cidade de Santo André, inclusive após seleções e contratos, solicitamos um informe sobre quais ações em âmbito municipal estão sendo planejadas pela Secretaria Municipal de Cultura para a retomada econômica do setor da cultura durante e após a pandemia.

Convém esclarecer alguns pontos em relação as citadas convocatórias:

· A convocatória para programação do Aniversário da Cidade foi cancelada e a do Festival de Inverno de Paranapiacaba suspensa, em virtude das restrições provocadas pela Pandemia COVID 19, portanto, por motivo totalmente alheio a vontade e planejamento de ações da Secretaria de Cultura;

· Ambas as convocatórias haviam cumprido a fase de inscrições, mas somente a convocatória do Aniversário da Cidade chegou a concluir a fase de seleção;

· A convocatória do Festival de Inverno não concluiu a fase de seleção das propostas;

· NENHUMA das convocatórias concluiu a fase de contratações, portanto contrariamente ao que se afirma no questionamento acima, não há contratos firmados.

Sobre quais ações em âmbito municipal estão sendo planejadas pela Secretaria Municipal de Cultura para a retomada econômica do setor da cultura durante e após a pandemia, informamos:

· Mesmo com todas as restrições impostas pela situação sanitária atual, foram mantidas todas as atividades continuadas da Secretaria de Cultura, garantindo a remuneração dos profissionais envolvidos (pagamento dos músicos da OSSA, educadores ELT....)

· Os inscritos em convocatórias prejudicadas pela situação imposta pela pandemia COVID-19 integrarão banco de proposta que serão consideradas prioritariamente, assim que houver a retomadas dos projetos e atividades culturais com as quais elas possam se relacionar;

· Foi disponibilizado através do edital 02/10/2019, R$ 350.000,00; que contemplou 40 propostas inscritas para apoio financeiro do Fundo de Cultura. As ações que não dependem de intervenções que promovam aglomeração de público já estão em fase de contratação e repasse de recursos, enquanto que as que promovem concentrações de público aguardam a flexibilização das restrições de contato social e a definição de protocolos para realização de eventos culturais;

· Foi disponibilizado através do edital 01/2020, R$ 200.000,00, que contemplou 196 pessoas inscritas e que atenderam os critérios de seleção e que já estão recebendo até duas parcelas de R$ 500,00, mediante contrapartida de realização de intervenção cultural em plataforma digital;

· A Secretaria de Cultura, como já foi apresentado na resposta a questão anterior, tem empreendido todos os esforços possíveis para a implementação da lei Aldir Blanc no âmbito municipal, através de ampla discussão com os diversos segmentos culturais, de forma a garantir que o recurso tenha o maior alcance possível e possa ser acessado por aqueles que estejam em situação maior vulnerabilidade;

· A Secretaria de Cultura tem discutido e formatado diretrizes que definirão os protocolos sanitários necessários para a futura retomada de eventos e atividades culturais com a maior brevidade possível. Também já iniciamos a estruturação dos espaços e capacitação das equipes para esta nova realidade;

· Estão abertas as discussões junto ao CMPC e com os diversos segmentos culturais, objetivando uma escuta e definição de ações conjuntas que possam ser adotadas no combate a crise instalada.

1. Considerando que há metas a vencer ou já vencidas no Plano Municipal de Cultura e muitas dessas metas se já estivessem implementadas seriam fundamentais para a execução efetiva da Lei Aldir Blanc, solicitamos um relatório sobre os investimentos e execuções até o momento das metas do Plano Municipal de Cultura.

Após longo debate com a sociedade civil, o PMC - Plano Municipal de Cultura de Santo André foi aprovado em fevereiro de 2019 e originou a Lei Municipal No. 10.138.

Como a aprovação da lei se deu em fevereiro de 2019, formalmente, somente a partir do exercício de 2020 teríamos o orçamento público formatado para atender as determinações da citada legislação e é inegável o impacto que a pandemia COVID-19 causou na implementação do que estava planejado.  

Sem se prender a aspectos formais, desde o início de 2017 a Secretaria de Cultura estruturou o seu planejamento e ações de forma programática, ou seja, seguindo as diretrizes, programas e metas que estavam esboçadas no documento que futuramente foi oficializado como Plano Municipal de Cultura.

De forma inédita em Santo André a política pública municipal de Cultura é estruturada programaticamente, atende a um plano debatido com a sociedade civil, cujas ações e resultados são publicitados para ampliar e qualificar o debate.

Assim, todos os recursos da Secretaria de Cultura são voltados ao cumprimento do PMC e o detalhamento das ações e valores já foram disponibilizados publicamente através do endereço eletrônico: http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/projeto/616/
Neste local apresentamos a estrutura do Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais - SMIIC, que tem a finalidade de gerar informações e estatísticas da realidade cultural local com cadastros e indicadores culturais construídos a partir de dados coletados pelo Município.

O SMIIC é constituído de bancos de dados diversos e tem como produtos relatórios periódicos.

No momento estão disponibilizados os seguintes documentos:

Relatório_Planejamento e execução orçamentária 2018
Relatório_Planejamento e execução orçamentária 2017

Em breve incluiremos o “Relatório de planejamento e execução orçamentária 2019”, o “Relatório de Indicadores Culturais – 2017 a 2019”  e o “Relatório de acompanhamento da execução de metas do PMC”, este último já finalizado em dezembro de 2019, mas com apontamento de diversas ações cujo prazos de início / conclusão se dava em 2020 e que devido as restrições impostas pela pandemia COVID-19 necessitam ser revistas. Em poucos dias finalizaremos a revisão necessária e publicaremos o documento.

Esperamos ter esclarecido as questões propostas e, se necessário, nos colocamos a disposição para esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,  Santo André, 25 de agosto de 2020.

Comentários dos conselheiros sobre a resposta da Secretaria de Cultura:

- Reinaldo da Silva Cardoso Junior diz que as respostas foram genéricas, solicita detalhes e explicações mais simples, pois as informações são difíceis para a sociedade civil compreender.

Marco Moretto Neto esclarece que algumas respostas são realmente genéricas, pois existe um documento com informações e detalhes de cada meta com indicadores, está pronto e em fase final de revisão e ajustes, pois, com a pandemia houve alteração de dados a partir do mês de março. 
- Marcelo Ferreira Schiavo fala sobre o processo de construção das reuniões virtuais com os grupos e pergunta como serão a partir de agora.

Marco Moretto Neto esclarece que se trata da primeira estratégia para divulgação da lei, a proposta é ampliar a divulgação, contudo o alcance de contatos da Prefeitura é restrito e para ampliar essa rede, serão implantados:
· Canal de escuta digital

· Boletim informativo

· Produção de material

· Ampliação das reuniões para os segmentos que não foram contemplados nos projetos anteriores

- Reinaldo da Silva Cardoso Junior diz que no Plano Municipal de Cultura não há indicação de que a sociedade civil deve fazer busca ativa, a ação é realizada de forma voluntária para que todos sejam alcançados.

- Gabriel Guedes Rapassi fala sobre as ações realizadas pela Secretaria de Cultura para viabilizar reuniões com públicos e em espaços específicos e sobre os trabalhos em conjunto com a sociedade civil. Foram realizadas 20 reuniões com cerca de 20 participantes cada. Convida os conselheiros e demais membros da sociedade civil a sugerir novos segmentos e pessoas, além de novas datas para mais reuniões.

- Marcelo Ferreira Schiavo agradece as respostas e destaca alguns itens citados na reunião dos fóruns:

· Solicitar à Secretaria de Cultura que haja maior participação da sociedade civil / fóruns nas reuniões referentes à Lei Aldir Blanc;

· Articular debate e ações com equipamentos de outras Secretarias, como Secretaria de Meio Ambiente (Vila de Paranapiacaba/Parque Andreense) e Secretaria de Educação (CESAS);

· Mediadores presenciais nos territórios (meta do plano). É possível viabilizar?

· Cursos emergenciais sobre conselho, fóruns e editais – como funcionam, como realizar os cadastros e outros.
- Neri Silva Silvestre fala sobre a falta de regulamentação da lei e o debate sem certezas,  a possibilidade de criação de um sistema de cadastro e remuneração por tempo de atuação na Cultura. Fala também sobre o edital como uma ferramenta excludente e o direito a cultura. Cita a necessidade de debate para viabilizar as ações durante a pandemia e as sugestões para aprimoramento da plataforma, elaborada pela Rede Beija-Flor e pede consciência nas falas para evitar danos.

- Guaraci Pereira fala sobre a sobrecarga que o momento tem causado nas pessoas. Sugere mapeamento para alcançar mais pessoas e estabelecer parcerias com agentes de saúde.
- Jéssica Garcia da Cruz Morais apresenta exercício feito pela Rede Beija-Flor para tentar viabilizar a lei e ajudar as pessoas nos territórios.
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A Rede Beija-Flor baixou os dados referentes aos espaços, encontrou problemas e sugere o debate para solucionar essas questões para a lei:

· Outros municípios estão usando formulário do Google;

· Os espaços estão concentrados no Centro da cidade;

· Paranapiacaba não está cadastrada como espaço;

· É preciso alguém para passar dados do formulário para a plataforma.
- Reinaldo da Silva Cardoso Junior diz que o Parque Miami e a Vila de Paranapiacaba não possuem ponto para ajudar quem não tem acesso a internet ou habilidade e que a plataforma é muito difícil de usar. Fala sobre divulgar as ações com antecedência, construir em conjunto com a sociedade. Sobre a formação, sugere que seja realizada em formato digital e, como o plano municipal de cultura prevê a criação de um aplicativo cultural, poderia ser usado com essa finalidade.
- Gabriel Guedes Rapassi esclarece que as parcerias já estão em andamento e tentará contato com os agentes de saúde, com relação a plataforma CulturAZ, explica que faz parte de uma política maior e a Lei Aldir Blanc ajudará a potencializá-la, pois permitirá o mapeamento da Cultura em Santo André.
Reconhece que existem problemas em relação a plataforma, um deles, vem do Governo Federal que não permite a atualização do software. Diz que se trata de uma ferramenta oficial que deve ser ligada ao Governo Estadual e Federal, além disso, o formulário do Google não permite mapeamento.

- Neri Silva Silvestre sugere usar formulário do Google para coletar dados nos territórios e depois inserir na plataforma, facilitando o acesso, deslocamento e inscrições.

 - Guaraci Pereira concorda que a plataforma seja difícil, mas concorda com Gabriel quando diz que não podemos desconstruir todo o trabalho realizado até agora e usar o formulário para viabilizar os cadastros.

 - Jéssica Garcia da Cruz Morais concorda com Guaraci sobre o mapeamento e questiona o que fazer até a atualização da plataforma.

Marco Moretto esclarece que existem outros cadastros na Secretaria de Cultura (equipamentos e bibliotecas) e que ainda não há regulamentação da lei, portanto, não sabemos quais dados serão exigidos e por isso estamos concentrados na plataforma. Com relação as parcerias, já existem com outras secretarias, entre elas, com a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego para ter acesso aos artesãos.

Cita também:

· A importância da parceria entre a sociedade civil e poder público na divulgação, pois o alcance de comunicação da prefeitura é limitado;

· Trabalho interno realizado para criar canal de comunicação mais próximo com o conselho e melhorar a circulação de informações - criação de um calendário de reuniões genéricas para atingir outros grupos, criação de um canal de escuta digital e criação de um boletim informativo a cada 15 ou 30 dias;
· GT para debater a lei – como ainda não há regulamentação é a melhor ação que podemos realizar;

· Os mutirões que são realizados de acordo com a necessidade;

· Sobre o encaminhamento dos Fóruns para cursos digitais, será necessário aguardar mais definições.
- Reinaldo da Silva Cardoso Junior sugere curso de gestão e participação cultural.
- Marcelo Ferreira Schiavo fala sobre meta 16 do plano municipal de cultura, que trata das formações, inclusive, o tema foi debatido através de um GT  e aborda a importância da formação cidadã e preparar as pessoas para serem conselheiras.
Sugere a realização de mutirão ou canal de escuta digital no Parque Andreense e Paranapiacaba, podendo ser usados como espaços para formação.

Marco Moretto Neto esclarece que é necessário discutir melhor sobre os cursos, que este momento é difícil, devemos focar na lei e pensar em como adaptar as ações para o momento.

Informa que não é possível viabilizar um boletim diário devido a demanda do núcleo de comunicação da Secretaria de Cultura, todas as ações se tornaram digitais e há somente um funcionário.

- Gabriel Guedes Rapassi informa que de Departamento Jurídico respondeu a consulta e autoriza pagamentos através de prêmio no Fundo de Cultura.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h30 presidida por Marco Moretto Neto e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	
	Nome 
	Assinatura

	1
	Alex Francisco Pereira

Secretaria De Habitação e Regularização Fundiária
	Ausente

	2
	Alexandre Takara
Fórum de Usuário de Equipamento e Projetos Culturais
	Ausente

	3
	Alexandro Teixeira
Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas
	Ausente

	4
	Daniele Cristina Vieira
Unidade de Comunicação e Eventos
	Ausente

	5
	Denise Bizi
Fórum de Coletivos de Cultura
	Ausente

	6
	Eduardo Carriel
Fórum de Trabalhadores da Cultura
	Ausente

	7
	Eliane Mendana Diniz
Secretaria de Cultura
	Presente

	8
	Erik Vidal
Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas
	Ausente

	9
	Fernando Volpi
Fórum de Coletivos de Cultura
	Presente

	10
	Gabriel Guedes Rapassi
Secretaria de Cultura
	Presente

	11
	Gilvan Ferreira de Souza Junior
Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego
	Ausente

	12
	Guaraci Pereira
Fórum de Coletivos de Cultura
	Presente

	13
	Idivaldo da Cunha

Secretaria de Cidadania e Assistência Social
	Ausente

	14
	Jéssica Garcia da C. Morais
Fórum de Usuário de Equipamento e Projetos Culturais
	Presente

	15
	José Roberto Panoni

Secretaria de Esporte e Prática Esportiva
	Ausente

	16
	José Turíbio de Oliveira
Fórum de Universidades Públicas
	Presente

	17
	Julio Marcos Vicente
Secretaria de Esporte e Prática Esportiva
	Ausente

	18
	Jurema Barreto de Souza
Fórum de Trabalhadores da Cultura
	Presente

	19
	Marcelo Ferreira Schiavo
Fórum de Usuário de Equipamento e Projetos Culturais
	Presente

	20
	Marco Moretto Neto
Secretaria de Cultura
	Presente

	21
	Maria Ap. Silva Simka
Fórum de Coletivos de Cultura
	Presente

	22
	Maria de Fátima Carvalho
Fórum de Trabalhadores da Cultura
	Presente

	23
	Mayra Gusman de Souza
Secretaria de Cultura
	Presente

	24
	Neri Silva Silvestre
Fórum de Usuário de Equipamento e Projetos Culturais
	Presente

	25
	Osvaldo Rocha da Silva
Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas
	Ausente

	26
	Rafael Garcia dos Santos
Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária
	Presente

	27
	Regina Célia Cezar

Unidade de Comunicação e Eventos
	Ausente

	28
	Reinaldo da Silva Cardoso Junior
Fórum de Coletivos de Cultura
	Presente

	29
	Rejane Alves
Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas
	Presente

	30
	Roberto Carlos Sallai
Fórum de Universidades Públicas
	Presente

	31
	Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas
Secretaria de Educação
	Presente

	32
	Rubens Gallino Junior
Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego
	Presente

	33
	Simone Zárate
Secretaria de Cultura
	Presente

	34
	Telma Canevazzi
Secretaria de Cidadania e Assistência Social
	Presente

	35
	Valéria Fonseca
Secretaria de Cultura
	Presente

	36
	Vitor Hugo Moraes
Secretaria de Cultura
	Presente

	37
	Viviane Gomes da Rocha
Secretaria de Cultura
	Presente

	38
	Viviane Havranek de Sousa
Secretaria de Educação
	Presente

	39
	Zeca Del Bueno
Fórum de Coletivos de Cultura
	Ausente

	40
	Zhô Bertholini
Fórum de Trabalhadores da Cultura
	Ausente
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